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deverão os Cambebas por estes motivos huma especial attenção aos viajantes. Os 
vestidos, porem, dos CarrÍJ)ebas não tinM.o arLiílcio algum; não era mais que hum 
pano lançado para diante e para traz com hum buraco por onde intruduzião a 
cabeça e dous nos lados para os hrHt;os. 

Dos Cambebas aprenderão as mais nações, egualmente as do Pm·á a fnbricarem 
a celebre gomma ou resina elastica chamada vulgarmente leite de seringa, porque 
daquella gomma se fazem e lambem outras obras, como botas, çL1patos, chapéos, 
vestidos, etc., que tudo ho impenetravel á agua. 

Os Cambebas silo guerreiros. 
Os seus antigos inimigos erüo os Tocunas e os l\layurunas. 
Na guerra eriio crueis. Cortavüo as cahc<;as dos inimigos e as ponduravão como 

iropheos nas suas casas e, arrancando-lhos º" dentes, faziüo delles gargantilhas 
para seu ad•)rno. A sua arma he a freeha, a qual não lnn•;üo com o arco, mas com 
humn palheta de 2 palmos e meio de comprimrmto, em que cravão em um das extre­
midades o dente de algum animal de meio dedo de C1)mprimento e virado para n 
outra extremidade. - Tomando a palheta na mão entre os dous dedos, pollegar e 
index, applicüo a freclm ú ponta aguda do dente, que lambem hoje usão de ferro 
e logo fazendo a pontaria ao objecto, arremessüo a frecha a grandes distancias, e 
com admiravel dexteridade. 

Ha duvida se os Cambeba,.; crilo anthropophagos. Creem muitos que o erão e 
são ainda os que vivem no mato. 

Todos os desta Na1:ão que examinei neste particular me affirmarão que era falsa 
semelhante imputa<;üo, antes dizem os <IU.'.) descendem dos Cambebas que elles usão 
do artificio das suas Cabe1;as para mostrarem que não comem carne humana e 
poderem assim escapar ti escravidão, a que por igual delicto os submettiilo os 
Europeos. 

Entre varios costumes dos Cambebas he um delles a feitiçaria, na qual são 
insignes os seus Pagés ou Feiticeiros que fazem as suas curas e outras impos­
turas. 

Por mais bem circum'4anciada que me parecco qualquer das duas descri-
1>«;oens acima, nllo tendo eu vistn o original desejava vello para o fazer copiar. 

Percebeu a minha curiosidade o Illm . e Exm. Senhor Joilo Pereira Caldas, e 
para em nenhuma cousa deixar de cooperar para o complemento da His­
toria Philosophiea desta parte da America que S. Ex.a tanto tem coadjuvado 
pela sua parte, ordenou ao Sargento-:\lór Henri«LUC Jouo Wilckens, segundo com­
missario da «Quarta Partida da diligenda de demarca<.~üo », residente no Quartel 
dn Villa de Ega, que fizes~e vir a sua pre:-;cw;a alguns dos antigo,.:; Cambeba,.; de 
cabe1;a chata que ainda houves-.c; como realmente expedio e que vai desenhado, 
respondendo a S. Ex. 11 , em carta de 21 do agosto do corrente anno e que consta 
do seguinte paragrapho: 

<<Nesta occasiiio remetto o indio Dionizio da Cruz, da Nação Camheba, inimigo 
desta Nação, que ;;e acha ainda com a~testa chata; accresce ser elle curioso de car­
pinteiro e poder elle mesmo fazer as taboas e mais preparos de que usa esta Na­
ção para das mais se distinguir: assim como poderá dar exacta informação dos 
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Ritos e mais Cerimónias que uzão os Cambebas, tanto no nascimento dos filhos 
como nos seus dias lustraes, tanto <[Ue chegilo á idb.de da puberdade e uas primeiro, 
assistencias mensaes e periodicas das indias raparigas da mesma Nação. O dito 
indio he civilizado e tem servido honradamente ·sem nota nem fuga, de&ie 
que na expedição de Barcellos, sahio em Piloto e aqui na construç-ão das 
canóas. 

Pelo modo com que elle a meu rogo se apresentou na acção de expedir uma 
frecha, não pelo meio do arco, segundo os outros gentios, mos sim mediante 
o instrumento da invenc;ão dos antigos Cambebas, a que nós outros damos o nome 
de Palheta, assim o desenhou o Desenhador da Expedição. Todo elle vae pintado t 
no natural sem outra alguma differença, mais do que a do vestido, o qual elle 
mesmo explicou que era da forma em que vae copiado e tanto nisto, como em 
tudo mais que disse eu nãn fiz mais do que fielmente escrever e ordenar a sua in­
formação . 

N.1. 

He o modelo que o me,;;mo inrlio fez na minha presença para me fazer 
comprehender o mechanismo e a figura que tinhào as talas com que cumprimião 
as cabeças. 

Não erão logo duas tabous como se tem escripto que erõo; mas sim as ditas 
talas, as quaes ou erão feitas das costaneiras das frechas ou das cannas. Entre as 
talas e a co.be<;a, diz elle, qu? para não se magoarem as creanças, se interpu­
nha uma almoradinha e com razüo, porque sendo certo que o osso corasal e os dous 
parientaes como todos os outros são narruella idade cartilaginosos, ãever-se-ião 
magoar muito as creanças, a se lhes nlio interpor a dita almofadinha, quando 
aliaz nenhuma dificuldade encontra.o nella os ossos da cabeça pura cederem a 
sua compressão. Havia testa da altura de um palmo; deixarão-se de similhante cos­
tume, depois de instruídos e civilizados nas nossas povoaçoens. 

N. 2. 

Hc a referida palheta que lambem fez o me<Smo índio para me fazer ver, 
. tanto a forma rlella, como o uso que tem pura expedição da Crecha. Tem o com· 
primento já dito de dous palmos e meio: na parte superior (a) está o denLe ou 
prego que serve de npoi:) em que descança a extremidade da frecha: com os 
dous dedos, annullar e minim,, fica segura 1n m;'io direita a parte inferior da 
palheta no alveolo; (b) se estrib::t a cabeça d·) dedo index: os outros dous dedos, pol· 
legar e maior, seg mlo e dirigem a frech11: é impsllirla ella p~lo arremeço do braço, 
vóa a rerir o objecto a que se dirige. 

N. 3. 
He hum cuidarú dos seus. 

N. 4. 

São uma camiza ~ sirolas de tapoerana ou panno de tio de algodiio, matizado 
a seu gosto. He verdade, di~ o dito indio, que os mais anLigos Cambebas não uzavâo 
de camisas, a!"sim como é verdade que as primeiras que depois se uzarão não 
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tinhão mangas; porém que já no tempo em que elle nasceo no mato, entre 
-0s Camb3bas seus parentes todos elles uzavão de camisas com mangas com a 
differença sómente de não serem cosidas e ajuntadas no hombro como as nossas. 
O que disse dos rito;; e cerimonias antigas dos seus maiores concorda com o 
que dos gentios em geral tenho escripto em outras memorias. 

Perguntado pelo estado actual da sua população e manufacturas, respon­
deo o que foi verdade de facto, que como nunca se praticou com elles, que 
erão índios fabricantes e inclinados a aquella manufactura, a distincção de os dis­

. pensarem do exercício de remeiros de canôa, distincção a que lhe dava direito 
a sua habilidade, em differença da maior parte dos outros índios que só para 
remar tinhão prestimo, huns e outros havião diminuído muito nas differentes 
viagens e expediçoens do Estado e de fóra delle. De sorte que as doenças por 
.huma parte, as suas guerras com os Tocuna~ por outras e finalmente as via­
gens para o mato, para o Pará, para Mato Grosso e para outros rios os tinhão 
acabado e reduzido a bem poucos que restão, porque aos antigos Cambebas de 
-cabeça chata restarião com elle dezoito, até vinte; e dos filhos daquelles, já 
hoje sem a cabeça chata não excederião muito a somma total de cem. 

Que o estar elle ainda vivo atribuía á fuga que havia feito quando, em 1765, 
subiu para Mato Grosso a tropa que Coi commandada pelo tenente coronel João 
Baptista Mordel então capitão de Granadeiros do Regimento da Cidade, pois que 
recaiando elle o mesmo que viera a succeder, de naquella viagem Callecer a maior 
parte dos indios remeiros tomara o expediente de desertar para escapar da 
morte. 

Barcellos, 17 de setembro de 1787. 

ALEXANDRE RODRIGUES Fll:RUIIU .• 
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